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Resumo 
Este trabalho foi realizado, com a finalidade de se fazer uma revisão bibliográfica atualizada, 
sobre a epidemiologia da coccidiose de ruminantes. A coccidiose é causado por protozoários 
do gênero Eimeria, parasitos mononexos, onde o seu desenvolvimento se completa em duas 
etapas: a fase exógena e endógena. Durante a fase endógena o parasita se instala no intestino 
do hospedeiro, ocasionando menor desenvolvimento corporal, perda de peso, redução na 
produção, reduzida resistência a outras enfermidades e levando os animais à morte. Relatou-
se que as perdas geradas pelos coccídeos atingem práticas de regime intensivo e extensivo, 
ocorrendo, na sua maioria, em animais jovens. Foi descrito fatores que interferem na 
frequência epidemiológica, como idade do animal, imunidade do hospedeiro, fatores 
relacionados ao parasita, manejo dos animais e clima. 
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Introdução  
A eimeriose ou coccidiose uma doença infecciosa, frequente em ruminantes, e que se 
manifesta geralmente por alterações gastrintestinais. (BAYER, 2016; PAREDES, 2010). Entre 
as diversas espécies de Eimeria algumas são consideradas as mais patogênicas como E. 
ovinoidalis em ovinos, e E. zuernii e E. bovis em bovinos. Essas espécies, geralmente estão 
associadas a quadros de diarreia sanguinolenta, desidratação, anorexia e perda de peso, e 
podem até provocar a morte do hospedeiro (BANGOURA, DAUGSCHIES, 2007; 
DAUGSCHIES, NAJDROWSKI, 2005; TAUBERT et al., 2008).  
Devido à baixa absorção de nutrientes, contaminação secundária da mucosa por outros 
agentes e redução no consumo de alimentos a coccidiose interfere negativamente no 
desenvolvimento dos animais e também no potencial produtivo e reprodutivo (FIGUEIREDO, 
1982; DAUGSCHIES, NAJDROWSKI, 2005; VERONESI et al., 2013). Considerando esta uma 
doença entre os principais fatores de baixa produtividade e de perda econômica da criação, 
objetivou-se realizar uma revisão bibliográfica sobre os aspectos epidemiológicos desta doença 
em ruminantes.  
 
Etiologia e Biologia da eimeria spp. 
Coccidiose é um termo usado com mais frequência para denominar uma doença causada por 
protozoários da classe Sporozoasida, família Eimeriidae do gênero Eimeria, protozoário este da 
subclasse Coccidia. Existe um grande número de espécies de Eimeria, no entanto, estas 
apresentam grande especificidade em relação ao hospedeiro. As infecções envolvem 
geralmente várias espécies, ou seja, em casos clínicos de coccidiose é comum a presenças de 
mais de uma espécie que interagem para produzir as alterações patológicas observadas 
(LIMA, 2004). Dentro das espécies que parasitam caprinos E. ninakohlyakimova e E. 
christenseni são consideradas as mais patogênicas. Em bovinos, sinais clínicos são 
associados pela presença de E. zuernii e E. Bovis e entre as espécies que parasitam ovinos, 
Eimeria crandallis e Eimeria ovinoidalis são consideradas como as mais patogênicas e tem sido 
associada ao aparecimento de doenças. 
Situações de estresse ambiental, fisiológico e social como desmama, desnutrição e 
desagrupamento interferem na eficiência da resposta imune e são responsáveis pela 
ocorrência de surtos de coccidiose (PARKER et al, 1986; RADOSTITS et al, 2009). 
A Eimeria spp. são parasitas que completam seu ciclo de vida em apenas um hospedeiro, ou 
seja, são parasitos mononexos. Seu desenvolvimento se completa em duas etapas: a fase 
exógena, que é a esporulação dos oocistos que acontece no meio ambiente, e também a fase 
endógena, a qual o parasita sofre algumas divisões dentro das células intestinais do 
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hospedeiro. Temperatura, oxigênio e umidade são fatores importantes, para que ocorra a 
esporulação dos oocistos. A proliferação no hospedeiro é alta, cada oocisto ingerido pode 
originar cerca de 30 milhões de oocistos excretados em material fecal (DENIZ, 2008). 
A fase exógena inicia quando os oocistos não esporulados são eliminados pelos animais, 
contaminando o meio ambiente. Esses oocistos eliminados, dentro de alguns fatores 
climáticos, esporulam, dentro de dois a 15 dias em quase todas as espécies. Temperaturas 
abaixo dos 30ºC negativos e acima dos 40ºC acabam fazendo com que o oocisto morra, e 
aqueles que não esporularam resistem a extremas alterações climáticas. 
Na fase de esporulação, em condições ambientais ideias, os oocistos não esporulados sofrem 
algumas alterações. O núcleo do oocisto não esporulado divide-se duas vezes e a massa 
protoplasmática dá origem a quatro corpos cônicos. Cada um desses cones nucleados torna-se 
arredondado e forma um esporoblasto, porém, em algumas espécies, o protoplasma restante 
forma o corpo oocístico residual. Cada esporoblasto secreta uma parede retrátil e dá origem ao 
esporocisto, entretanto, o protoplasma no seu interior divide-se em dois esporozoítos. Em 
algumas espécies o protoplasma restante no interior do esporocisto forma um corpo residual 
esporocístico. O oocisto, constituído por uma parede externa que envolve quatro esporocistos, 
cada um contendo dois esporozoítos, é designado oocisto esporulado e é o estado infectante 
(URQUHART et al., 1996). 
Fase endógena: após a ingestão de oocistos esporulados através da água ou do alimento 
contaminado, os oocistos chegam no aparelho digestivo, as enzimas atuam sobre a sua 
parede, ajudando na liberação dos esporozoítos para o lúmen intestinal, dominando as células 
da mucosa. Depois de entrarem nas células intestinais, os esporozoítos dão origem a 
trofozoítos. A partir daí da- se início a divisão celular ou esquizogonia, originando a primeira 
geração de esquizontes (DENIZ, 2008). 
Os esquizontes são formados por uma enorme quantidade de micro-organismos de núcleos 
alongados, os merozoítos (URQUHAR, et al., 1996). 
Os esquizontes atingindo a maturação liberam a primeira geração de merozoítos, que vão 
dominar outras células da mucosa, dando continuidade a fase assexuada do ciclo de vida. 
Após entrarem na célula hospedeira os merozoítos diferenciam-se em trofozoítos, dando 
sequência em seu desenvolvimento por divisão assexuada, até à segunda geração de 
esquizontes, pois à segunda geração de merozoítos. A quantidade de gerações de varia entre 
dois ou mais, depende da espécie envolvida (DENIZ, 2008). 
Após uma quantia fixa de gerações de merozoítos (esquizogonia), a última geração começa a 
fase de reprodução sexuada (gametogonia) (DENIZ, 2008). 
Entre a segunda geração de merozoítos e a gametogonia, algumas espécies, possuem uma 
fase intermediaria chamada de fase de pró-gamonte, onde o parasita se divide por fusão 16 
binária, induzindo a divisão da célula hospedeira e dividindo-se sincronizadamente com ela, 
originando um número indeterminado de gerações. No estado de pró-gamonte observa-se em 
E. bakuensis, a formação de nódulos oocísticos planos ou em relevo e pólipos. E. crandallis 
produz uma grande quantia de oocistos. Na espécie E. ovinoidalis observa-se em culturas 
celulares alguns merozoítos que se dividiam por fusão binária (ARGUELLO & CORDERO DEL 
CAMPILLO, 1996). 
Na fase de gametogonia, a última geração de merozoítos origina-se em macro e 
microgametócitos. Estes se diferenciam cada macrogametócito dá origem a um macrogameta 
e cada microgametócito origina uma quantia grande de microgametas biflagelados. Os 
microgametas são liberados por ruptura da célula hospedeira, um deles entra num 
macrogameta e acontece a fusão dos núcleos do macro e microgameta, originado o zigoto. O 
zigoto constrói uma parede em seu redor e forma o oocisto. Este sai da célula hospedeira e 
atinge o lúmen intestinal, sendo eliminado nas fezes DENIZ, 2008, URQUHART, et al., 1996). 
A contaminação dos animais acontece com a ingestão de água ou alimentos infectados com 
oocistos esporulados. 

 
Epidemiologia 
A coccidiose, do ponto de vista epidemiológico, é uma infecção cosmopolita e atingem 
ruminantes submetidos aos mais diferentes sistemas de criação. No Brasil diversos estudos 
indicam que os coccídeos estão amplamente distribuídos em todas as regiões onde foram 
pesquisados ocorrendo em bovinos (FIGUEIREDO, 1982; LEITE & LIMA, 1982; CARNEIRO et 
al., 1988; CERQUEIRA et al., 1989; FACURY FILHO, 1992;), búfalos (COSTA, KASAI, 1980; 
CABRAL, 1987; NORONHA JUNIOR, BUZETTI, 2002), ovinos (SILVA et al., 1991; 
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AMARANTE, BARBOSA, 1992; REBOUÇAS et al., 1992), e caprinos (REBOUÇAS et al.,1988; 
REBOUÇAS et al., 1992; CAVALCANTE, 1996; TOLENTINO, 1999)  
A frequência de coccidiose em ruminantes depende de fatores relacionados à idade do animal, 
imunidade do hospedeiro, fatores relacionados ao parasita, manejo e clima (SMITH e 
SHERMAN, 2008). 
 
Idade 
Em bovinos ocorre principalmente em bezerros de três semanas a seis meses de idade. Em 
ovinos é comum em cordeiros confinados; naqueles mantidos em pastagens ocorre geralmente 
poucas semanas após o primeiro pastejo. Em caprinos é também uma doença de animais 
jovens com menos de seis meses de idade (NELSON, 2015) 
A eliminação de maiores quantidades de oocistos durante a lactação, por parte da mãe, eleva a 
contaminação ambiental e, consequentemente, aumenta o grau de exposição dos animais 
neonatos (JOLLEY & BARDSLEY, 2006).  
Dessa forma, é atribuído às mães o importante papel na contaminação ambiental e 
transmissão dos oocistos, confirmando que estas podem se tornar a principal fonte de infecção 
para os animais jovens, os quais constituem a categoria mais susceptível a coccidiose (VIEIRA 
et al., 1999). Portanto, a infecção inicial dos animais jovens ocorre logo nos primeiros dias de 
vida, quando entram em contato com as mães. Mais tarde a infecção ocorre entre animais que 
convivem diretamente. (ARGUELLO & CORDERODEL CAMPILLO, 1996). 
Por outro lado, fatores ambientais como a prática de desmame podem contribuir para 
imunossupressão dos cabritos e assim potencializar infecções latentes (CHARTIER & 
PARAUD, 2012; LIMA, 2014). Em determinadas circunstâncias a coccidiose pode atingir 
animais mais velhos, estando relacionada alta densidade populacional, doses maciças de 
oocistos, estresse, doenças concomitantes e a ausência ou queda de imunidade. (PARKER & 
JONES, 1987; FACURY FILHO, 1992). 
 
Imunidade 
Além da importância da idade na receptividade dos animais aos oocistos, não podemos 
esquecer a importância da imunidade, uma vez que está comprovada a correlação entre a 
idade e uma crescente resistência à infecção (ARGUELLO & CORDERODEL CAMPILLO, 
1996). 
A imunidade é espécie-específica, mas não é absoluta, pois os animais recuperados 
frequentemente podem infectar-se novamente. Apesar de poderem ser infecções subclínicas, 
ou seja, infecções discretas que não prejudicam a saúde, os animais recuperados, os 
transformam em portadores, que são fontes de infecção para os mais jovens (LIMA, 2004).  
Em condições naturais os ovinos podem estar infectados por várias espécies de coccídeas e 
apresentar ou não sinais clínicos da infecção. Quando os animais atingem a idade adulta 
aumenta resistência frente aos efeitos patogênicos do parasita, no entanto, como foi referida a 
imunidade não é absoluta. Os adultos recuperados podem desencadear uma coccidiose aguda 
quando expostos a vários fatores de estresse (ARGUELLO & CORDERO DEL CAMPILLO, 
1996). Algumas espécies de caprinos como E. alijevi, E. arloingi e E. ninakohlyakimovae 
induzem imunidade duradoura e completa enquanto outras como a E. christenseni parecem 
não induzir rapidamente uma resistência no hospedeiro (YVOREY et al., 1985). 

 
Fatores relacionados ao parasito 
Entre os fatores relacionados aos coccídeos, que têm influência epidemiológica, destacam-se a 
espécie de Eimeria, o número de células destruídas por oocisto ingerido, que depende do 
número de gerações merogônicas e do número de merozoítos produzidos por cada meronte, a 
dose infectante, a localização do parasito dentro dos tecidos do hospedeiro e dentro da célula 
parasitada, o grau de reinfecção, o tamanho dos estágios endógenos e a viabilidade e 
virulência dos oocistos ingeridos (LIMA, 2004). 

 
Manejo 
O manejo é um fator que influi diretamente sobre as características da coccidiose. Em 
condições de exploração intensiva, onde existe alta densidade populacional, a transmissão da 
doença ocorre com maior facilidade e há disponibilidade de grande quantidade de oocistos 
(LIMA, 2004). 
Em regimes extensivos os animais dispõem de amplos espaços para atender às suas 
necessidades alimentares. Como consequência a eliminação fecal se dispersa 
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consideravelmente e as probabilidades de voltar ao mesmo local podem ser escassas. No 
entanto, aumenta a probabilidade de infecção nestes animais quando partilham bebedouros e 
dormitórios, nas quais podem existir fortes contaminações. Em pastoreio permanente o grande 
fator de risco origina-seda carga parasitária das mães, da grande quantidade de animais por 
unidade de superfície e da alimentação insuficiente dos cordeiros, que ao não receberem a 
quantidade de leite adequada ingerem temporariamente forragens contaminadas. 
 
Clima 
Entre as condições climáticas que favorecem a esporulação encontram se a umidade, 
temperatura e oxigenação. Valores extremos destes fatores destroem os oocistos (ARGUELLO 
& CORDERODEL CAMPILLO, 1996). 
Durante a esporulação dos oocistos, a temperatura varia para cada espécie de Eimeria e é 
geralmente mais rápida em temperaturas entre os 28 e 31ºC. Baixas temperaturas, 0 a 5ºC, 
retardam a esporulação, contudo esta ocorre logo que a temperatura suba (DENIZ, 2008). 
Já em relação a sobrevivência do oocisto, marcas térmicas entre 35-45ºC produzem 
degeneração e morte dos protozoários, entretanto, temperaturas entre 20-25ºC proporcionam 
condições adequadas para a sobrevivência e desenvolvimento do microrganismo (LIMA, 2004). 
A intensidade de infecção é maior na estação chuvosa em relação à seca (REHMAN et al., 
2011). Já a umidade ideal normalmente é assegurada pelo ambiente fecal, contudo, a baixa 
umidade é letal para os oocistos em poucas horas. Neste contexto, a fermentação e 
decomposição de matéria orgânica aumentam as concentrações de dióxido de carbono e íons 
carbonato, assim destruindo o oocisto, uma vez que é necessária a presença de oxigênio para 
esporular os oocistos (ARGUELLO e CORDERO DEL CAMPILLO, 1996) 
 
Conclusão 
Feita a análise das pesquisas apresentadas, verificou-se que a coccidiose ocorre 
principalmente em animais jovens, por não possuírem sistema imunológico totalmente apto, 
mas adultos podem também apresentar sinais clínicos quando são submetidos a alta 
densidade populacional, ingestão de grande quantidade de oocistos, estresse, doenças 
concomitantes e a ausência ou queda de imunidade. Esta parasitose é muito prejudicial aos 
animais, consequentemente gerando prejuízos econômicos e sanitários aos produtores. 
Portanto, mais estudos epidemiológicos são indispensáveis para determinar estratégias de 
controle desta parasitose. 
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